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* * DECANO DOS JOR"NAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * Da 1nioha rna
neira ele vêr: 

NR minha maneira de pen
sar, o Sindicato dri Peq 11ena Im
prensa e Imprensa Regiorial, en
tende-se po1· toda a imp1·en
sa pequena de Portugal:-tada/ 

Estar a distrinçar os carn· 
pos politicos, fazendo a apoln
gia da união republicâna, dei
xando os outros coleg>\S, só 
por serem conservad111·es, de 
fóra, é tudo quanto pode ser 
de mais antipâtico, mais des
leal e mais desh~nesto!-E' 
mesmo antipolilido, i1·1·eligioso 
e deshumano! 

A minha cabecinha conce· 
be á sua volta os politicos de 
todos os matizes e dà-lhe li
be1·dade de acç;\'), de peus'.lr e 
de luctar. 

Ntw se importa ter ao pé 
de si mn inirnigo (comqu mto 
n:-to lhe faça mal fi._icarnen
te, senão receb) o trõc.i). E a 
minh:.\ cabecinha, toleranJo 
tudo isso e julg;\ndo as coisas 
pelas leis por que se rege .n os 
juizes, prova, e damJnstra, e 
patenteia, que tem mais fó~
foro, do que aquehs cabeças 
que, prétendendo exibi1· com
petência, pretext,nm apê :rns 
ocasião para mnstrar que a 
têem cheia de ... areia ... 

Em questões p·iliticas ven· 
ce se_m~re a fação po_r qu~m 
n ma101'1a se pronuncia, e is
so não é c:\so para os profi "'" 
sionaic;, particulrlrmeule, em 
assunto colectivo de iute1·es
se para a classe jnrn;1li"'tic·,, 
andarem â catanada un5 C)n 
tra os outros .•. 

Se as!-:im não é, então r<lS
guem-se as leis. 

Porto. LT. 

-----····-------
ANA ROCIIA 

MÉDICA 
CONSULTAS OAS 10 lS 12 

(€xcepfo aos domingos) 
ESPOZE.-<DE ------···,----

CONTOS E LENDAS DO M:NHO 

~a.etigo ~e J!}a'tZs 
Nas margens do Cavado . ' 

a JUsnnte da Penidn,havia uma 
qnintn, ft:Jrtil e de um pitores
co admirnvel. 

O rio, ape1·tado na Fura
da, µassando aquela estreita 
gn:·ganta, esp1·aia-se e corre 

i manso e sereno, lambendo as 

... !

! terr~.s mnrgindais. 
é..m uma as suas gra-

·,1 c10sas curvas estava essa 
quinta; na parte mais íun-

1

1 da do vale, formava como 
uma arena cer·ctida de um 

i amplo anfireatrn, onde a ca
l sar·ia das povoações se assen-
1 tava nos socalcos dos montes 
1 visinpo~. 
; 

! Nos seus campos, espa-
! çados por filas de altos chou· 

,.'
/ pos, em que as \'ides se exten

diam, produzindo o bom vi
l nho de enforcado, nmadureciam 

eis melhores cereais, que en
riqueci1Hn o seu prop1·ieta1·io. 

Este era, na epoca em que 
estamos, um homem avaren
to e misantropo; vivia aparta
do de todo o convivia social. 
não sabendo conjugar o verbÓ 
dar n<i primeira pessoa do 
qu::dquer tempo. 

Não tinha amigns e os 
seus parentes andavam afas
tado~. 

Tinha ele porém uma ma
ni::i, todo o homem a tem e 
quem julga não ter, tem duas, 
C(,mo diz u rn meu alegre e 
conceituoso visinbo; ern essa 
a mania de colecionar c~e~. 

Possuia-os de todas a& ra
ças e de todos os feitio~: para 
caçn, unico vieio que, depois 
do d;\ avaresa, se lhe couhe
cia, para guard}1 de sua pes
soa e de seus bans e ames
trndos em escorraçar Oi !)Q· 

bres da portn. · 
Nunca dera uma esrn0la e 

mendigo que enganarlo o pro
curasse, podia cont,,r com 
meia duzia des-.es cães ás ca
nela~, açuhdo5 pelo malvado. 

Apoz uma vida miseravel 
sucedeu-lhe o que sucede a 
toda a gente: mor1·eu. 

A sua morte foi festejada 
algumas leguas em redor. 

Acorreram o.;; parentes, a
traídos pelo bôlo da herança, 
alguns curiosos, que os ha 
sempre nestas ocasiõas, e as 
auto1·iàades. 

Rebuscadas as gavetas e 
escaninhos em cata das rique
sas, que eram muitas, no 
fundo de uma comoda, entre 
dinheiro e roupas, t'ni encon
trado um testamento cerrado. 

Aberto e lido com as fdr- \ 
malidades legais,continha uma .I 

disposição que a todos cau-
sou estranhesa e espanto: ins· 
tituia por seus unicos e uni- 1 

,1 
versais herdeiros os seus fieis 
amigos, os c1esl 1 

Correu ligeira a nova, le- 1 

vantando-se um côro geral de 
exciamações e recriminaçõas. 

Os cães herdeiros de um 
homem tão rico e senhores 
de uma quinta tão lindat 

A pobre raça canina, apea· 
da dos altares das divindades 
dos povos orientaes vivia em 
uma epoca de desconforto e 
miseria e a sua má sorte in
felizmente tem-:-e pl'olonga
do pelas edades fóra até ao 
presente. 

E' certo que ha bem pou
co tempo a injustiç:1 dos ho
mens para os pobres animais 
está ~endo reparada por al
guns filantropos, que estabe
lecem nos grnndes centro-s d., 
civilisação azilos e hospitaes e 
mandam construir· em cemi
tel'ios privativos mausuleus 
com epitafios repassados d-, 
sentimento. 

N'esta altura da civilisa
çãn já se vM podendo ser cão, 
gato e até burr0, com as re
g.dias que estes e&tâo adqui
rindo. 

Ainda e ano, na livre 
Inglaterra se fez um;i mons
tl'Uosa Arvore do Natal para 
serem di.,tribuidas por varias 
animais, desde o cão ao C<l-

nario, finas refeições apro
priadas. 

Alguns depreciadores des
tas grandes obras humanita
rias vem dizer que nessa mes· 
ma ocasião morreram por es
se mundo fôrn não sei quan
t~s p~ssoas de fome e de irio; 
p1eg•11ces com que se entre
tem sentimentalidades doen
tias. 

O mundo marcha e o ho
mem apesar de tudo isto ha 
de continuar a dedicar aos po
bl'es animais os seus mais de
licados sentimentos. 

Foi nas margens do Ca
vado que desabrochou pela 
primeira vez esta fina flor da 
alma humana. 

Aquele homem que aqui 
viveu, deixou um confortavel 
azilo aos queridos amigos. 

Estes, tornando posse da 
he1·anç11, passaram a viver re
galadamente. 

Era vê-los gordos -e anafa
dos n rosnarem pelos cantos 
da casa solarenga e os seus 
criados e tutores, ainda mais 
gordos e bem vestidos, a dis
pensar-lhes os seus melhores 
cuidados. 

O povo pJrém é que nun
ca perdoou ao testador, mor
dendo-se de inveja dos her
deil'Os, e o que é certo é que 
os seus hrados parece que che
garam ao ceu. 

Certo dia começou a soprar 
rijo um vento do sul e acu
mula1·am·se no ar g1·ossas nu
vens. 

Choveu tor!'encialmente du
rante semanas, p::trecia que 
se ab1·iam as cataratas celes
tiais, e o rio começou a avo
lumar as suas aguas e tanto 
c1·esceu e taoto subiu que in
vadiu a quinta e submergiu a 
casa. 

Os seu-5 proprietarios, uns 
morreram afogados, outros 
fugiram, indo aumentar a le
gião dos cães vadios. 

As velhas · cocoradas por 
detraz dos penedos nos mon
tes visinhos, contemplavam a 

e:.. .. 



cheia e, benzendo-c::e, dizinm 
que nflo havia rnemo1·ia de 
uma ac;;sim. 

Ao baixar as aguas, a 
cnsa apareceu completam1mte 
der~·uida e a quinta ~oberta de 
areia. 

Os verdejante~ c:m1pl)s e 
os bem tratados p'lmares ti
nham desnp"-recido: era tlldo 
um arenl. 

A esta campina de areia, 
que hoje vemoq, pozeram lhe 
o nome, não sei a rasão, de 
Areal de Gahide. 

-----····------
Não pnde o • E..;pozenden

se» que tem por lema. defen
der o bom nome e o progres
so da no.:;sa te1·1·a 1 deixar de 
lavrar o seu mais vehemente 
protesto, contra os b mdidos 
~ue pela calada da noite, fo
ram ao largo Rudrigues Sam
paio, e derrn baram os postes 
da luz eleétrica que a Gama
ra lâ tinha mandado colocar. 

Se é certo que o caixilho 
que envolve a placa anslvad:i 
que circunda o monumento a 
Sampaio, desag1·ada a toda a 
gente, é certo tambem que 
não ha justificação pos<;ivel P'.\
ra q11em prnticou semelhante 
\'andf'l I ismo. 

Urge que a Dig.ma Cam1rn 
descubra o autor ou autor·es 
de semelhante p1·oez~ e 1110 

aplique o merecido castig•), 
não só porque actos destes en
vergonham uma terra, mas 
tambem e principalmente pa· 
ra que se não façam 1uiz•)S 

• J 
temera1·1os e levantem uma 
certa animosidade e descon
fiança entre a gente de E"lpv
zende. 

Requesite-se a policia, fa
ça-se um inquerito rigoroso, 
descubra-se quem praticou a
quele vandalismo. Castigue- i 
se como merece quem tal fez .i 

e depois, havemos de ver se 
o caixilho que emquadra a /· 
placa arrelvRda que envolve o i 
monumento a Sampaio, com 1 

os seus quatro tocheiros é i 
pa1·a manter no lugar ou pa- ! 
ra desfazer como tudo acon
selha. 

~------·-·-------~-CAPELA DE NOSSA SENHORA DA 
SAUOE E SOLEDADE. 

Transporte 428$15 
Emília Leilão Faria 30$00 
Francisco Rodrigues 5$00 
Saldo da festa de S. S ' bastião 

oferecido para as ob1as 50$00 

~~------· ... ----~~-
CASINO PARA JOGOS 

Na Povoa de V.1rzim anda a 
construir·se um grJndc predio 
para o jogo, cujo custo atinge a 
importancia de 5 mil contos. 

nAr~zr Dj~ Tntrn IDOl 
U'Y 

~IiV ~so Pl~E;lgl~O 
Rapaz do meu tempo, tristonho e 

sorombatico, nada expansivo, a ale
gria esfnsiante das primeiras edades 
passou por êle como boi por vindi-
11;a./ a . 

Encerrado na sua torre de mar
fim, raras \'ezes o víamos no con
vivio das nossas rapaúadas. 

O Pinheiro, fazia vida de só. Poe
ta e jornalista desde os m:iis tenros 
anos, os &eus versos, a:guns dos 
quaes de subido merecimento, erarn 
a sua única e principal preocupação. 
O Esposendense füi, tlurauta mnitos 
anos, o c1mpo de manobras onde a
prendeu a manejer a ca11éla. Assim 
se começa. Mu.tas vezes, de->de o ar
tigo do fundo aos amincios, todo o 
jornal era da sua autoria. 

Prosa e verso. 
Silva Vie ra e Ah'aro Pinheiro 

fo ·am, incontestavelmente, os paes 
dest:i pequenina Rasêta qne se arro· 
ga, com todo o direito,-Jecá110 dos 
jonzaes do distrito. 

Tem de ligar êstes dois nómcs. 
quem quizer, com acêrto, fazei· a 
l!istória do Times da nossa terra. 

A ssím passou o melhor da sua 
Yida, lendo muito os poétas, sem 
pensar no dia da amanhã. Poéta e 
filósofo, viu sempre a vida por um 
prisma muito diferente daquêle por
que precisamos eocará-la. 

Fatalista? talvez. 
IU.ts ésra coisa faliu há muito; 

foi sonho das Ml e uma noites. 
A verdade é que não têm sido 

de bô:i-feiçfa os ventos que o bafe
jam. Bom môço, inleligenle e ilus
trado, esc1sseou-lhe se1npre aquela 
coragem e energia qne prticisamos 
por em acção, na lucta que nos es
pera. 

O pão de c::ida dia, p::ira qna:n o 
não herdou dos seus, à sempre a
massado com lágrimas e sofrimentos 
crueis. O Lôdo da existencia, 

cEste tôdo perverso, iniqúo envenenado,> 

atravessa ·se sempre de cruz ás cos
tas, gemendo e chorando. E' por is
so mesmo que precisamos de nos 
couraçar, desde o berço ao túmulo, 
com as nossas melhores energias. 

Isto, esqueceu êle. 

Há muito já que não vejo o Alva
ro Pinheiro. Que foi em tempos em 
pregado na secretária da nossa Cama
ra, lugar que dalxou não ~ei porqnê, 
que vasou e tem filhos uma d·1s 
quaes, a Lóca, bem conheço pela sua 
galanteria e rnteligencia (q1rnm sai 
aos seus ... ), isso soi eu Afastado 
do seu convívio há largos anos e 
por uma grande distancia, pouco 
mais posso adiant:tr. Sei. contudo, 
que por Viana, Braga, Ponte do Li
ma, Porto e outras terras, tem pe
reJriuado em busca de melhores 
pias. 

Fui e ainda boja sou muito seu 
amigo. 

Hapaz do meu teinpo, queri1lo 
companbeiro de escola e de carteira, 
liluitas vezes dêle m13 lembro s ~rn
dosamente. Inteligente e culto. bom 
e dedicado amigo, Daus sabe com 
quanto pesa r eu lamento qne haja 
caminhldo sempre pela vida f óra 
cSem nunca vér ao loni:-e Oi p~lácios radiantes 
cUuma cidade de oiro e marmore e diamantes 
cNv quimérico az:ul dessa ain?li Ião sem fim!• 

Ninguem f oje ao seu, fado! 
O lôdo da existencia!I. 
~:u sei bJm o qt1e isso é. Oh! se 

sei! •.. 
Janeiro 1le -1031. ELADIO. 
A seguir-ARNALDO AZEVEDO. 

Vandâlia? 
Vandâlia, terra de vànd.tlos, 
foi sempre fertil d'escândalos . • • 
E a nossa a qu'rer imitai-a, 
ele quando em vez,-a igualai-a!. .. 

Gente contrária ao Progresso 
e a todo o engrandecimento; 
que se opõe, por vil p• acesso, 
a todo o embelesamento, 
não passa de um lzotentote 
que seus olhos esbogalha 
ante a luz-o lindo dote -
que pela vila se e•palba 

Quer trevas, essa gentalha! ..• 

Vi>c bem na e~curidão, 
porque a luz fére lhe a vista; 
quando na devassidão, 
tó quer vêr, e não ser vista •.. 

E' da c'ruja companheira, 
tem na creva os aconchêgos. , . 
Ai, que gente tão ronceira 
e tito irmã dos morcêgos! . .. 

,,., "'· 

CONFERENCIA AGR:COLA 
Amanha, pelas 2 horas da 

tarde, realisJ-se no salão do Tea
tro-Club desta vila, uma con
ferencia agrícola, pelo distinto sr. 
engenheiro e agronorno deste 
distrito, sr. Sá Carneiro, para 
a qual chamamos a atençao dos 
nossos agricultores. Vêr convi
te noutro lugar. 

a • aia.: 1 • 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
Vamos proceder à cobrança 

do ultimo semestre de 19 3 0-19 3 l 
do cc Espozendense, que terminou 
em 18 do corrente. 

Pedimos aos nossos assinan
tes a finez 1 de satisfazerem logo 
que lhes sejam apresentados os 
competentes recibos. 

ccCORREIO DE PORTUGAL» 
Deu entrada na nossa redac

ção es~a publicaç:lo, org:lo de
fensor de toda a classe <los cor
reios, telegrafos e telefones-pos
tais do paiz, que se publica na 
Povoa de Varzim, cuja direcção 
està confiada ao sr. Jo:lo B.1ptista 
de LimJ, ilustre poeta e prosa
dor e um insigne investigador 
das nossas glorias passadas. 

Agradecemos a visiu' e va
mos permutar. --------... -----~~ 

ANIVERSARIO 
Na proxima terça-feira, 2 7 

do corrente,, festejará os seus 
anos o nosso velho amigo sr. Al
berto Vieitas da Silva, motivo 
porque sinceramente o felicita
mos. 

~~--------------Nota oficiosa 
A pedido da Administração 

d' este concelho se faz publico não 
terem fundamento os boatos in
sidiosamente espalhados pelos 
inimigos da Situação sobre uma 
proxima mudança de Governo. 
O Governo, contando com a for 
ça Armada, de quem constante
mente recebe provas de apoio e 
le.1!dade, continuará na missão e 

\l.t: de daoeir• de 1931 

decidido a repelir quaesquer im
posições que procurem prejudi
car a passagem á normalidade 
dentro do seu programa Político 
e Administrativo, unico que as
segurara a finalidade da Ditadura 
dennro dos principias de 28 de 

l
i Maio, que dignifica 1 familia mi· 

1 
litar e prestigia a Republica. 

1 ------····------1 
! AOS LAVRADORES 

1 
ENXERTOS E BARBADOS 

1 

O antigo ourives Car
valho, d'Espozende, pos
sue nos seus viveiros gran-
de porção de enxertos de 

1 boas castas de videiras 
j para plantações em qual-
1 qner qualidade de terrenos 

1

1 
assim como barbados bem 
enraizados. 

! Ninguem compre n'ou-
1 tra parte, sem visitar os 
1 seus viveiros e consultar os 
1 preços das suas videiras. 

1 

1 

1 

1 · 

Singer 
Máquinas de costu

ra e de bordar. 
Todas as peças, linhas, 
agulhas, bastidores, etc. 

Vendas aos preços da tabe
la da fâbrlca. 
'Tf.epresenlanfe em 

ESPOZENDE 

"j ~~'11hladt,, 
Jo5é Adelino Pedroso de Lima 

Rua 1. 0 de Dezembro ------····_, ____ _ 
VENDEM-SE 

-CASAS 
Vendem-se duas mo

radas de casas sitas na rua 
l.º de Dezembro, desta vi
la, com os respectivos quin
tais, pertencentes ao sr. Ju
lio Ferm1ndes de Carvalho. 

Quem pertender pode 
falar com Manuel Nunes 
Beirão, desta vila. 

FABRICA UA GRANJA 
B~llVELOS 

Reparação de todas as 
marcas de automoveis, car
rosseries para camionetes~ 
acessorios Ford e outros . 

Mobilias, madeiras para 
construção. --------·------
Assinai O ESPOZEIDEl~El -----· .. ·-------
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~El~\CIOl\L ·EUTO D' ARTE E 'I ESPOZEXDE 
A PEDIDO, ULTIMA REP:iESENTAÇÃO DA INOLVIDAiEL PEÇA SACRA (EM 4 

ACTOS E IO QUADROS) 08N\1A OE 18 u~rnos Nu ,11rnos DE ~lJSIC~ 

GABRIEL E LUSBEL 
OU O T,llJJJiil.TURGO 

1 
:DISTBIEUIÇÃO 

FREl ANrfONIO ........ Mario Lima 
Gab i•lel (anjo bom) G1:1iomar Lima 

EZELINO 
FREI IGN.\CIO 
FREI ELIAS 
Ci\.RDE.\L 
MA.RTIM DE BULHÕES 
LEONARDO 
MARCO AURELIO 
FREI PEDRO 
O SA.CRISTÃO-MÚR 
M\GISTRADO 
UM GUERREIRO 
t.ª SENTINELA. 
2." SENTINELA .. 
l. ME~INO DE CORO 

Domingos da Costa 
Alcino Magalhães 
Antonio Agonia 
Manoel Duarte 
Delfim Daarte 
Fernanda Li'ua 
Qaintino Ribeiro 
Antonio Pimenta 
Pomp~u Afonso 
Manoel Duarte 
Luiz Lima 
Delfim Duarte 
A. Pereira 
Antonio Ferreira 

1,osbcl (anjo mau) José Adelino 
CLEllENTINA. Olmda Eiras 
BERTA Quina Lima 
OLIVIA. Maria Etelvina 
MARIÉTA. Herminia Cruz 
MULHER DO POVO Maria Eduarda 
2.ª MULU!.:R Joaquina Gu~rra 
3." MULHER Alice Lima 
1. º FRADE João Pereira 
:J.• FRADE Antonio Agonia 
3.° FRADE Po:upeu Afonso 
J. · HmfE~I Luiz Ferreira 
2 · HOMEM: Luiz Lima 
FRA.DE D'ARCEL.\ João P. 
2 · MENINO DE CORO Uumberto Ferreira 

Religiós:is m~nores, guerreiros, p.igem e solJ,lJos de Ezelino, comitivJ do 

zende, ondd será representado pela ultíma vez. 
Os pro•notores d'esta recita, apesar d.is enormes despeus l}Ue a mca

ma lhes acarréta em confecção de scenarios, aluguel de guarda-roupa e es
beleiras, resolveram não augmentar os preços do costume, confiantes em 
que o publico de Espozende e seus arredores, co'.1-::orram a este espectaculo, 
tendo em vi3ta que: 

e Sabendo, por informações, que dois gru ;:ns Je amadores ha\'Íam leva
do a scena, no palco de t.spozendc, a p~ç.i S,rnto ."\.ntonio, e que ésta não 
tinha sido devidamente enscenada nem montada tomaram os mesmos pro
motores o compromisso de levarem a efeito ést:i recita, para que o publico 
possa apreciar ésta peça cheia de 11i-igi·i e rica de LiteraturJ: 

Este programa pode ser altera lo por qualquer motim imprevislo. 

~~~~.1~-~~~-@~-@~~~~k~~ 

~ N; no:n · u1 ir i 
@ ~ ij 

~ Não fui proibida a entrada no BRAZIL 1 nem ~ 
~ tão pouco, na ARGENTINA. ~ 
~ Simplesmente, para o BRAZIL é preciso carta ~ 
r.~ de chamada, ou de trabalho podendo embarcar, to- ~ 
~ dos aqueles que tiverem passaporte de regresso den- . ~ 
~ tro dos prasos legaes. ~ 
~ Para ARGENTINA, sómente aumentou as des- ~ 
'P pezas, devido a um imposto de entrada, lançado pe- ~ 
~ lo Governo Argentino. ~ 

1 ~~~ Vl~~tl!ID)@~Jl~~ ! 
~ Dian1antino 1'Ih•anda ~ 

~ Agencia de Passag~ens e Passaportes @ 
~ LARGO DR. FONSECA LIMA ~ 
~ ~ CJrdeal, do:1zd.is de Verôna, povo de Padua, povo de Verôna, 

prestito {..l~ <l-:: > n;u11l11 um condc01do á m8rte na cid.lde de Lisboa, etc. ! 

ilTULD [)!)§ QUPU>RD~: 1.° O génio do mal, 2.º Nas entranhas da terra ,11 

3.º NQ acampamento de Ez~lino, 4.' Milagre da Parreira, 6.º Oraçãa aos Paixes. 6.0 A bavarezal 

11 
castigada. 7.º Frei" Antoui1l salva seu pae da fom. 8.º Nas garras da loucura. 

~ ESPOZE~l)E ~ 

~ Continua a olJtêr passaportes para o Brazil, Ar-

9.º Mórte da Fr. Antnio, 10.'' <ilGDFUti Pi D!fUS. 

O r.º e o 3.0 acto, passam-se em Padua. O 2.
0 em Verôna 

e o 4: no Ermiterio d' .1. \rcela em r 2 3 r. 

GUAFiDA-P.._OUPA: 
de nnu\ das melhores casas da Espee!alidade. 

............... .. ....................... ........... .. ............. ......... .. .. .................. ... ......... ...... ..................... 

C.A.EIEX..EI~.A.S: 
1' e-em dirf eta1nente de is boa, da casa VICTOR ~A NOEL 

................. ~--------

Que são liii~iissim )S e de nugnifi..:o ekito, são pi11t,1Jos prop')sitaJa
mente para este espectaculo 
·-~~~tttl~~ • 

Balcão frente, 
Cmleiras, 

PHEÇOS: 
7~30 Balcão 
5~00 Geral 

lado, 

bluito desojáva-mos realim umi mHiné pm q11 J o P'JJ · í ~ J dQJ arrertm.J de Espmncte, 
mais facilmente poforn:n a:isl;ti!· a eJta rejta cJlo s1l e gmfün, un ;, em virtu1e da falta da enar
g a, somos obrigados a real!m só a Nolrée, proveniudo o Ex.'n'' publi~o da que será a ultima 
re:ita, em virtude da (IS pnm tim tmm de entragar o teatrJ. Acon :elhami.; pJl 1, o Ex. mº publi
co que dm) a1 ~ 1 tlr . lnolvi1tvel P~v!!. S.\"ITO ANi'O :~!O, o !açu1 lll pro :d ílJ dJ,11 ilg~ 2J, e;.n Espo-
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. F H ~ gentmai rança, espanha, America do Norte_, e ~ 
~ Africa, bem corno qualquer documentos. ~ 

~ 'I'odo o mundo pode embarcar, tendo ~ 
~ dinlu10iro, precisão ou vontade de viajar. ~ 

~~.~~~~~-~~~-~-~~.,,~.H~~d 

-

CONVITE 
COMEMORA~ÃO DO ASSOCJATlVISMO AGRlCOLA 

Vonfe1•e11eia no '.l'entro Clob, pt1!1o distinto Enge-
nheiro Agronnmo, §nr. llenriqoe de Sá C:n•neiro. 

Para esta conferencia que no proximo domingo 25 do cor
' rente, pelas 2 horas da ta l'de, sobre assuntos agricolas, se 
1 realisa no Teatro Club desta vila, se convidam todos os 
! agricultores do Concelho e a~ pessoas a quem interessarem os 
/ assuntos agricolas. 

! 
! 

ENTRAD.A LI-VRE. 

! 
O f'J:?esideute da Cl:aO]arta, 



-----· .. ·------
CHÁ HOnNEMAN'S 

em pa~otes pequenos 
ao preço de 2$00 e I$oo esc. 

Vénde-se na HaYanez~ 
1 a OIC • r 

Maquinas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
~ugamrnto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de EnJiliO fett
I]aQdes, ruJ d' Arcos.1--F ão. 

Reparações gratuit.ls duran
te 5 anos. 

D.u-lhe a prcfercnci.1 é ser 
cm servido. 

• 1 l.:.§1 OZEl\DE~SE• 

um p1·ecioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reuna 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados profess01·es e l1terátos d~ nome consagrado. 

Cada r.omo • • • • 10$00 
A Historia lhHtracfa d.i 1 ... 1terat11ra Port11gt1cz,1, com 

prehenuerá pouco m:iis ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e será uma pnbliCJ!Ção de luxo, plr ~ o que se reuniram todos os elemen
tos indispansaveis. A semelhança das Histórias da litteratura francesa de 
ieL1nson o Beneuit e H iz11·!.l pub!icad1s pelas importantes livrarias Haclies 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse n 1tavel nas nossas letras. Jánnis se reuniram'co.1diçõe3 C1lm~ para 
criaç'í.1 dêstc monnrninto, arqaivo das m·1ravilhas que nas letras a llt}ssa 
história encena. 

A8Sl~'4TURA: 

Preços, lochdodo embalagens reforçadas 
CO~TINENTE E ILHAS: 

Assinatura especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra 1·eembôlso (só para o 
COiltinente e ill:las) • 

3 meses 6 meses 
Assin:itura (pagamento adiantado) 

11600 
1 ano 
'128$00 33,00 65>00 

Registado 
U:,da tom a avulso, não ineloindo 

porte e embalagem - 10~00 
p.;~DIDO~àSlA;-ar::n ~•L,.A\Ulle :i.~\lr l\~l) 

13, R11a Gurett, f 3 
1,ISBOtl. 

.l-.sfo Mie D~ih vlh a.a L'vr.trla !hpiuen :leiue R1n Dit•"lt' 

via de .Janeire de 1931 
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DICIOlARIO DA 
LINGUA PORTUGUES.\ 

POR 

E:~U..\RDO UE FARU. 

2.• edição, de 1850 

4 "º'· f''.\;plc11didnm.-11ic énca
de1·n111do11. 

~h·i,;ui•lo de um dlcionnrlo de 
8ino11imo11 cou1c11do: 

Todas as vozei da lingua portuguesa anli
gas ou modernas, com as suas varias acepções
ccntuadas conforme a melhor pronúncia e com
a indicaç'io dos termos antiquados, latino;;, 
barbaros ou viciosos geografia antiga e moder 
na. E todos os termos próprios sciencias, ar
tes e oficios, ete., sua difinição analitica. 

lll~TORIA Dt\S l\UGE~~ Dfil 
NO~SA SE~UORl 

E dnl!I 1nllna-1•omente nparecl
dnlil, que ..... ,·enc~Rm no 4rce
bh11ando 1•1·l11uu; <1.- Dr•ftKft e 

111eu• autraneo.,, 
Em graça dos Prégadores e dos da mesma 

Senhora. 
DE 

1r1•t>I •t;"o•llnho ""~finta Harla 
1 grosso vol., com capa de pergaminho 

Edição de 1712. 

Vendem-se, juntos ou separados. 

Dirigir carta ou falar na ·~ivuria e Ti;>. 

Espozcndense., de José da Silva Vieira-ES· 
POZENDE. 

Grafonolas "DV;t~~,, 
SIBH HIV AIA 

Piscos e a~ull]as 
A' venda na IlA VAN EZA 


